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Comércio trabalha para 
retomar as atividades 

SINIMBU  

De forma lenta e gradual, empresários se organizam e procuram opções que permitam 
a reabertura dos estabelecimentos. Pelo menos 120 locais foram afetados pela enchente. 

Começa a volta para casa das famílias 
acolhidas no Parque da Oktoberfest

SANTA CRUZ DO SUL

Estrutura que chegou a abrigar 300 pessoas tinha 94 na tarde de ontem. Município 
leva os moradores e também providencia o transporte dos móveis e das doações.
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O artigo deve ser enviado para o e-mail opiniao@gazetadosul.com.br, ter entre 2.500 e 2.600 caracteres (com espaços) e o autor precisa informar
nome completo, profissão, endereço, telefone e e-mail para contato. O texto não representa a opinião da Gazeta Grupo de Comunicações.
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Embora seja cedo para calcu-
lar os prejuízos da tragédia cli-
mática que atinge o Rio Grande 
do Sul, é possível ao menos si-
nalizar algumas condições futu-
ras para um dos mais importan-
tes setores para a economia na-
cional, ou seja, o agronegócio. 
O setor exportou em 2023 pro-
dutos no valor de US$ 167 bi-
lhões em números redondos, ou 
seja, quase metade da pauta ex-
portadora total.

Considerando uma estima-
tiva da área destinada à produ-
ção de grãos e proteína animal, 
o Rio Grande do Sul ficaria entre 
os dez ou 15 maiores produtores. 
Estima-se que o Estado destina, 
dos 280.000 km2 do agronegó-
cio, 250.000 km2 para a produção 
de arroz, milho, trigo e soja. Nes-
sa condição posiciona-se como o 
maior produtor brasileiro de arroz 
e trigo, o terceiro mais importante 
na oferta de soja, e o décimo pri-
meiro no plantio de milho.

Portanto, o drama vivido no 
Sul não atinge em cheio só a eco-
nomia local. Seus reflexos se es-
tendem para as demais regiões e 
também afetam sensivelmente as 
condições das contas nacionais.

A competitividade no agrone-
gócio brasileiro será impactada, 
mas internamente as consequên-
cias serão ainda mais pronuncia-
das, ao menos no curto prazo. 
Isso se deve principalmente ao 
comprometimento na disponibil-
idade de arroz. O produto, 70% 
proveniente do Rio Grande do 
Sul, é um dos itens mais impor-
tantes na formação do IPCA, pe-
sando mais acentuadamente no 
orçamento das famílias menos 
abastadas. Em que pese o fato de 
a maior parte já ter sido colhida, 
os seríssimos obstáculos à mo-
bilidade reduzem a oferta e ele-
vam o preço médio do arroz em 
todo o País.

Os impactos imediatos, como 
restrições da oferta, destruição da 
infraestrutura e desarticulação dos 
processos, infelizmente e eviden-
temente, não são os únicos para o 
agronegócio brasileiro. A longo 
prazo, o desastre climático deve 
empobrecer a qualidade do solo. 
A força da água, ao mesmo tem-
po que varre a superfície, dimi-
nuindo a quantidade de nutrien-
tes, também contamina essas áre-
as com substâncias poluentes pre-
sentes na enxurrada.

Eventos dessa magnitude não 
são resultantes da imprevisibili-
dade. Quando, como e qual a in-
tensidade sim, é difícil prever. 
Mas é sabido que podem acon-
tecer. Aliás, em 1941 já aconte-
ceu. Por isso uma grande obra de 
engenharia foi realizada de mo-
do a deter a força avassaladora 
da água. Entretanto, tudo indica 
que, como sempre acontece, não 
se cuidou adequadamente da ma-
nutenção do sistema.

Jared Diamond, antropólogo, 
escreveu dois livros orientados 
pela mesma ideia: Armas, ger-
mes e aço e Colapso. Sintetica-
mente, pode-se depreender des-
ses dois interessantes textos que 
estudar o passado nos ensina o 
que evitar e o que emular. Ao que 
parece, ou não estudamos ou en-
tão temos dificuldades de com-
preensão. Muito provavelmen-
te, observando o papel e o de-
sempenho do Estado no cuida-
do com a coisa pública, é a so-
ma de ambos, isto é, leniência e 
incompetência.

Claudio Felisoni
Presidente do Ibevar e professor 

da FIA Business School

ARTIGO

Colapso: agruras do nosso tempo
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O dia 30 de abril de 2024 vai se tornar – ou já se tornou – 
um novo marco temporal. As pessoas vão começar a indicar 
acontecimentos com termos como “foi antes da enchente” ou “logo 
depois da enchente”. Não será raro ouvir por aí, nos próximos 
tempos, o que cada um estava fazendo quando soube que o Rio 
Pardinho alagou vias e arrastou casas, destruindo sonhos e vidas.

Acredito que Santa Cruz do Sul tenha sido um dos primeiros 
municípios em que a enchente se tornou uma realidade. Logo 
também chegaram relatos de Sinimbu, Candelária, Venâncio 
Aires... Aos poucos, toda a região foi sendo inundada, nos 
dando a proporção real da destruição causada pela força das 
águas naquela trágica terça-feira.

E – me perdoem a má comparação – nós aqui na Redação 
Integrada também fomos sendo arrastados pela enxurrada, só 
que a outra, a de informações. Em dias normais, o contato com 
nossos leitores, via WhatsApp, já é muito intenso. Naquele dia 
se tornou absurdo. O público entrou em contato conosco para 
informar, questionar e, sobretudo, pedir ajuda. Não demos conta 
de responder a todos que nos procuraram.

A organização do dia foi por água abaixo. O fluxo de 
informações estava muito intenso, exigindo uma mobilização 
extra. As coisas iam se sobrepondo e a gente trabalhando em 
um sistema de urgência e emergência. Eram muitas as situações 
que precisavam ser checadas: estradas interditadas, bairros sem 
água, regiões com necessidade de evacuação, e por aí foi. Um 
ritmo frenético de trabalho que durou, pelo menos, uma semana.

Nossa primeira preocupação foi, de fato, assumir o papel 
que a comunidade de Santa Cruz e região há muito conferiu 
ao Gaz: o de prestação de serviço. Informamos rotas possíveis 
entre os municípios, números de contato com a Defesa Civil, 
atualizações incessantes sobre as áreas mais atingidas. Depois, 
foi hora de auxiliar com orientações aos voluntários, tão logo a 
imensa mobilização solidária começou. Nos últimos dias, passado 
o desespero dos resgates, não nos furtamos de dar voz aos 
atingidos, valorizando as histórias devastadas pela água barrenta.

Ao passo em que as coisas começam a se encaixar 
novamente, pessoas iniciam a volta para casa e, por aqui, 
começamos a avaliar a cobertura que desenvolvemos. Assim 
como toda a comunidade foi pega de surpresa, nós também não 
estávamos preparados para tal situação. Usamos as ferramentas 
que tínhamos, inovamos no que foi possível e não paramos 
enquanto não sentíamos que nossa missão havia sido cumprida. 
Dia após dia, sem hora para começar ou terminar.

Foi uma cobertura desgastante, física e emocionalmente. Não é 
fácil ver e contar a tristeza vivida pelas famílias, mas entendemos 
que o trabalho é necessário. Para que a sociedade possa entender 
causas e consequências, onde estamos e para onde vamos.

Jornalismo é registro histórico. É para nunca mais esquecer. O 
Portal Gaz assumiu o protagonismo que o jornalismo hiperlocal 
exige em uma situação como essa, vivendo o problema de dentro 
e levando informação séria e de qualidade para muito longe.

Editora Multimídia
Executiva do Portal Gaz
heloisa@gaz.com.br

HELOISA CORRÊA

Outra enxurrada, a de informações

Leia as colunas
de Heloísa também

em gaz.com.br



Consolidação do aluguel social
Nove projetos foram protocolados na Câmara de Vereadores de 
Santa Cruz do Sul. Um deles consolida e altera a lei que institui o 
Programa Aluguel Social. Trata-se de um mecanismo que, segundo 
a prefeita Helena Hermany (PP), vai financiar moradias para muitos 
dos desabrigados com as cheias decorrentes da catástrofe natural 
ocorrida no Rio Grande do Sul. O benefício tem validade de um 
ano e pode ser prorrogado por igual período, de acordo com a 
necessidade da família. 

PANORAMA Q  3

A 2ª Promotoria de Justiça 
Especializada de Santa Cruz 
do Sul elaborou a Cartilha de 
Orientações Básicas Sobre os 
Benefícios Para as Vítimas 
das Enchentes/Alagamentos. 
O material, que pode ser 
acessado em reportagem do 
Portal Gaz veiculada no fim 
de semana, traz noções sobre 
como obter os benefícios 
anunciados pelos governos 
municipal, estadual e federal. 
Ensina passo a passo, por 
exemplo, a forma de conseguir 
o Saque Calamidade com os 
recursos do FGTS. Ao divulgar 
o material, a Promotoria 
esclareceu que a cartilha reúne 
um compilado de benefícios ou auxílios divulgados em sites 
oficiais. As informações incluem orientações de concessionárias, 
empresas de serviços essenciais e imprensa. O MP frisa que o 
objetivo é facilitar o conhecimento rápido e direto ao que está sendo 
disponibilizado aos cidadãos como forma de auxiliar no contexto 
da catástrofe climática.

Reprodução/GS

Empresa faz alerta sobre silos de armazenagem
O alagamento de silos usados para armazenagem pode fazer 
com que os grãos dentro das unidades produzam gases 
inflamáveis capazes de provocar explosão. O alerta foi feito 
pela Kepler Weber, líder na América Latina em soluções de 
pós-colheita, e que tem fábrica em Panambi, no Rio Grande 
do Sul. Segundo a empresa, como o grão é um ser vivo, o 
contato com a água eleva a umidade e faz com que o produto, 
em decomposição, produza os gases. Além de explosões, eles 
representam risco direto à saúde.

José Augusto Borowsky 
zeaugusto@gazetadosul.com.br

MEMÓRIA

Tempo 
de 

guerra

Após a 2a Guerra 
Mundial, Santa Cruz 

somou-se às campanhas de 
auxílio à Alemanha.

Leia colunas de
José Borowsky 

também em 
gaz.com.br

A chegada de toneladas de donativos para as 
vítimas das enchentes no Rio Grande do Sul 
lembra – em proporções bem menores – as 
campanhas que foram feitas para auxiliar a 
Europa após a 2ª Guerra Mundial. Em Santa 
Cruz do Sul, entidades religiosas ligadas às 
comunidades Evangélica e Católica trabalharam 
para ajudar a população da Alemanha.

O subcomitê de Socorro à Europa Faminta 
(SEF) de Santa Cruz era coordenado 
pelo pastor Kurt Riemann e existiam 
diversos voluntários que atuavam na coleta 
e separação dos donativos. Um desses 
grupos atuava na residência de Regina e 
Arthur Müller, na Rua Marechal Floriano, 
1.077 (hoje ali fica a Rádio Opa). Com a 
ajuda de amigas, Regina recebia roupas 
e cobertores usados. Tudo era lavado e 
consertado, pois muitas peças eram velhas 
e rasgadas. Arthur, que tinha sapataria 
e selaria, restaurava calçados e fabricava 
chinelos de couro, contando com o auxílio de 
funcionários.

Além de agasalhos, o SEF solicitava alimentos 
não perecíveis, carne enlatada, banha, açúcar, 
café, farinha e outros. Muitas empresas doavam 
esses produtos. Inclusive, grande quantidade 
de balas e chocolates fabricados na cidade foi 
doada. Em 28 de agosto de 1948, ocorreu um 
festival artístico no Clube União, com renda 
destinada ao socorro. 

De Santa Cruz (e de outras cidades gaúchas), 
os donativos seguiam a Porto Alegre, 
cabendo à Cruz Vermelha o transporte à 
Europa. As senhoras voluntárias colocavam 
bilhetes e cartões nos bolsos das roupas, com 
mensagens de apoio e estímulo às pessoas que 
fossem receber as peças.

Alguns anos depois, quando a Alemanha já estava 
se reerguendo, a família de Max Prietz, uma das 
que encontraram um bilhete, veio a Santa Cruz 
para agradecer e dizer como os alemães ficaram 
sensibilizados  com a ajuda. Os Prietz estavam de 
passagem para Buenos Aires e ficaram por um 
bom tempo hospedados na casa dos Müller.

Pesquisa: arquivo da Gazeta do Sul

Reprodução da Gazeta do Sul

Reportagens               
da Gazeta 

ajudavam 
a motivar a 
população 

para auxiliar 
a Alemanha 
no período                               
pós-guerra

Cartilha do MP orienta sobre 
benefícios para os cidadãos
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Rua Sete de Setembro, 36
(51) 3719-6310
Televendas: (51) 99803-8904
Rua Assis Brasil, 731
(51) 3902-7310

o, 336

3-8890444 Rua Santana, 872
(51) 3715-2212

+ OFERTAS SURPRESAS
+ DESCONTOS EXCLUSIVOS
+ SORTEIOS INSTANTÂNEOS
E MUITOS MAIS!

FAÇA PARTE DO
CLUBE REDE SUPER

BAIXE JÁ O CLUBE
REDE SUPER

Ofertas válidas para 11 e 12 de dezembro de 2023 ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas. Beba com moderação. É Proibida a entrega e/ou venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos (Lei 8.069/90 Art.18 - II estatuto da criança e do
adolescente). Não vendemos por atacado.

Ofertas válidas para 20 e 21 de maio de 2024 ou enquanto durarem os estoques

De forma lenta e gradual, 
o comércio de Sinimbu 
retoma os trabalhos após 

ter sido severamente afetado. Na 
semana passada, pelo menos 22 
empresários voltaram a atender 
de forma parcial ou limitada, se-
gundo levantamento da Câmara 
de Comércio, Indústria e Servi-
ços (Cacis). 

Aproximadamente 120 esta-
belecimentos foram atingidos 
pela enchente. Na área central 
do município, praticamente to-
dos foram alagados, danifican-
do mobília, sistema de infor-
mática, estoque de produtos e 
a estrutura física. “Muitos per-
deram praticamente tudo”, afir-
mou o presidente da Cacis, Tho-
mas Koch. 

O bloqueio de estradas tem si-
do uma das principais dificulda-
des enfrentadas pelos empresá-

rios para a retomada. Algumas 
localidades seguem sem aces-
so para veículos e caminhões, 
impedindo o transporte de pro-
dutos e afetando a reposição de 
mercadorias. 

Durante o fim de semana, 
moradores se reuniram em Rio 
Pequeno, interior do municí-
pio, para verificar a possibili-
dade de transitar nas localida-
des, incluindo Alto Rio Peque-
no, Bela Vista, Linha Almeida, 
Estância e Salto Rio Pardinho. 
Essas vias são responsáveis por 
ligar Sinimbu aos municípios 
de Gramado Xavier e Boquei-
rão do Leão.

Para Koch, esse trabalho tam-
bém é fundamental para o esco-
amento da produção primária, 
uma vez que o comércio depen-
de da agricultura. “Sabemos das 
dificuldades. Mas quanto mais 
tempo demorarmos para voltar à 
normalidade, mais vamos sentir 
os reflexos lá na frente.” 

Na manhã de ontem, a famí-
lia Wagner preparava os últi-
mos ajustes para a reabertura de 
seus estabelecimentos, a Wag-
ner Agro e Construção e a Wag-
ner D’Casa. Localizadas no mes-
mo prédio, na Avenida General 
Flores da Cunha, região central 
de Sinimbu, os empreendimen-
tos foram devastados pela en-
chente.

No interior da construção, o 
nível da água chegou a 2,30 me-
tros, levando os produtos das lo-
jas. “Levou o que podia levar e 
destruiu o que podia”, afirmou 
a empresária Talita Wagner, de 
29 anos. 

A mudança para o novo pré-
dio foi realizada no ano passa-
do e era um antigo sonho da fa-
mília. Anteriormente, as lojas de 
material de construção e agrope-
cuária, que existe há 19 anos, e a 
de bazar, que completa sete anos 
em 2024, ficavam em endereços 
separados. 

“Foi muito doloroso ver a 
destruição depois de todos es-
ses anos de trabalho e dedica-
ção. Agora vamos ter que en-
contrar forças para recomeçar”, 
lamentou.

A família contou com o apoio 
de diversos voluntários – incluin-
do amigos, clientes e funcioná-

rios – que ajudaram na limpeza 
e organização do estabelecimen-
to. Também receberam apoio de 
técnicos de Santa Cruz, que testa-
ram, de forma voluntária, os ele-
trodomésticos que restaram. 

Em um primeiro momento, as 
duas lojas atendem no mesmo es-
paço e futuramente pretendem re-
tomar o funcionamento normal. 
Os produtos já estão organizados 
e a estrutura pronta para atender 
os clientes. “Até recuperar todo 
esse prejuízo, vai levar um tem-
po e muita dedicação. Mas va-
mos atender com a mesma dis-
posição de sempre, dentro das li-
mitações”, disse Talita.

A Defesa Civil confirmou na 
noite de ontem mais duas mor-
tes em decorrência das enchen-
tes. O total aumentou para 157. 
Já o número de desaparecidos 
caiu para 88. 

Dos 497 municípios gaúchos, 
467 foram afetados. A quantida-
de de moradores atingidos au-
mentou para 2.336.136. Segundo 
a Defesa Civil, 76.955 estão em 
abrigos e 581.633 se encontram 
desalojados. Diante dos estra-
gos provocados nas estradas, há 
83 trechos com bloqueios totais 
e parciais em 47 rodovias. 

Em Porto Alegre, o nível do 
Lago Guaíba continua em que-
da e chegou a 4,43 metros (a co-
ta de inundação é de 3 metros). 

Desde o último sábado, o corre-
dor humanitário implantado no 
largo da Estação Rodoviária foi 
liberado para livre circulação das 
22 horas às 5 horas. Nos demais 
horários, ele volta a ser restrito 
a veículos de emergência, cami-
nhões com doações e ônibus de 
passageiros. 

A capital gaúcha instalou, 
no Bairro Anchieta, a primei-
ra bomba flutuante emprestada 
pela Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo 
(Sabesp). Ao todo são nove equi-
pamentos, com capacidade pa-
ra drenar cerca de 2 mil litros de 
água por segundo. As demais vão 
ser acionadas no aeroporto e nos 
bairros Sarandi e Humaitá.

SINIMBU

Comércio retoma atividades com limitações
Empresários avaliam prejuízos e buscam opções para reorganizar os negócios. Uma das principais dificuldades 

tem sido o bloqueio das estradas, o que afeta o transporte de produtos e a reposição das mercadorias
Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

“Recuperar todo o prejuízo vai levar tempo”
Na área central de Sinimbu, praticamente todo o comércio foi alagado. Muitos locais registraram danos generalizados nas estruturas

Total de mortos em razão 
das enchentes sobe para 157

Talita Wagner faz os preparativos finais para retomar as atividades do negócio familiar
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Workshop: casa
organizada

        19h

Deise Almeida 

Manter a casa
organizada pode

trazer muitos
benefícios, como

redução do
estresse, aumento
da produtividade e
sensação de bem-

estar para todos
que vivem nela.

Personal organizer

Vamos falar sobre a organização
da rotina familiar: como manter a

casa organizada mesmo com a
correria do dia a dia com filhos.

22.05.2024

EVENTO GRATUITO

SALA 39

A Prefeitura de Santa Cruz do 
Sul, por meio das secretarias mu-
nicipais de Obras e de Agricul-
tura, organizou uma força-tare-
fa para atender às demandas 
causadas pelas enchentes e 
fortes chuvas que afetaram  
localidades do interior do 
município. O mutirão, que 
conta com a colaboração das 
seis subprefeituras, está fo-
cado na desobstrução de estradas e acessos às pro-
priedades atingidas.

“Nunca houve tanto maquinário em ação no in-
terior de Santa Cruz do Sul. A força-tarefa envol-
ve cinco dragas, seis patrolas, quatro rolos com-
pactadores, 13 caminhões, 14 retroescavadeiras 
[incluindo seis das associações], cinco pás carre-
gadeiras, dez veículos de apoio, dois caminhões 
munck e quatro caminhões prancha para transpor-
te dos equipamentos, além de cinco veículos em 
dois turnos atuando nos reparos na iluminação pú-
blica”, ressalta o secretário municipal de Obras, 
Edmar Hermany.

A Prefeitura tem como objetivo auxiliar todas 
as propriedades até junho, a tempo de iniciar a pre-
paração para o plantio do tabaco e outras culturas. 
“Além das ações de infraestrutura, a Secretaria de 
Agricultura vai reativar o programa de conserva-
ção do solo com o uso de calcário e lançará um 
novo auxílio aos pequenos produtores rurais e fei-
rantes”, afirma o secretário de Agricultura, Décio 
Hochscheidt. “Em parceria com o Sicredi, o Mu-

nicípio fornecerá insumos essenciais para o culti-
vo, como mudas de alface, beterraba, repolho, bró-
colis e tempero-verde.”

O Município também se unirá à Farsul no plei-
to pela prorrogação de todas as parcelas de cus-
teio, investimento e comercialização por crédi-
to, visando à reconstrução e ao capital de giro dos 
produtores.

A prefeita Helena Hermany enfatiza o compro-
misso da administração municipal. “Estamos em-
penhados em garantir a recuperação das áreas afe-
tadas no interior. Nosso esforço conjunto visa não 
apenas reparar os danos, mas também fortalecer 
e apoiar nossos produtores rurais neste momen-
to difícil.”

Cruz do 
as mu-
ricul-
are-
as

e 

s

INTERIOR

Força-tarefa faz ações de recuperação

Um dos focos das equipes é garantir a desobstrução de estradas

Trabalho nas localidades tem a colaboração das seis subprefeituras de Santa Cruz
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Com o nível da água 
diminuindo, famílias 
acolhidas no Parque 
da Oktoberfest pu-
deram voltar para 
suas casas. Assim, 
a quantidade de abri-
gados reduziu. Na tarde de on-
tem, a estrutura, que chegou a 
receber 300 atingidos, tinha 94 
pessoas.

Segundo o coordenador do 
Departamento de Diversidade, 
Ruben Quintana, um dos res-
ponsáveis pela central de doa-
ções, o Município está levando 
os moradores e transportando os 
móveis e doações. Afetados pe-
las enchentes que não estavam 
nos abrigos e retornam para su-
as casas também recebem auxí-
lio. “Todos os assistidos estão 
ganhando cestas básicas, roupa 

Iuri Fardin
iuri@gazetadosul.com.br

Entre as várias iniciativas lan-
çadas nas últimas semanas com 
objetivo de adquirir donativos 
para os atingidos pelas enchen-
tes e enxurradas, uma delas cha-
ma a atenção: conseguir itens 
para a montagem de um kit chi-
marrão. Batizada de “Alcance 
um mate... aqueça um coração”, 
a ação pretende arrecadar cuias, 
bombas, garrafas térmicas e erva-
mate para a montagem dos kits, 
que serão entregues nos abrigos 
coletivos onde estão famílias de-
sabrigadas.

O idealizador é o bancário Pe-
ricles Almeida, morador de En-
cruzilhada do Sul. Ele conta que 
durante a semana passada, en-
quanto escutava as notícias pe-
lo rádio e tomava um chimar-
rão, percebeu o quanto a bebida 
mais tradicional do Rio Grande 
do Sul ajuda a esquentar o cor-
po durante os dias frios. “Nes-
se momento, eu pensei o quanto 
essas pessoas que estão em abri-

gua
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ENCRUZILHADA DO SUL

SANTA CRUZ DO SUL

Morador lança campanha para 
arrecadar itens de chimarrão

Pelo menos 40 voluntários atuavam no Parque da 
Oktoberfest na manhã de ontem. No setor de material de 
limpeza estava Clarice Pereira, de 49 anos. A moradora do 
Mãe de Deus ajudou no espaço durante o fim de semana. 
Embora a sua residência não tenha sido afetada, sabe da 
importância do voluntariado, pois já precisou de ajuda 
com doações – e foi atendida. “E como me ajudaram, 
achei que eu também poderia contribuir”, afirmou.
Por isso, fica feliz por dar assistência àqueles que 
precisam. Durante o fim de semana, precisou escutar 
relatos comoventes. “Muitas pessoas que chegam aqui 
dizem que perderam tudo.” 
Junto com ela estava Rosaline Santos da Motta, 37 anos. 
Após escutar no rádio que precisavam de voluntários, 
decidiu que tinha de contribuir. “Achei que precisava sair 
do conforto do meu lar e ajudar quem está precisando”, 
afirmou. Para ela, o trabalho no centro vai muito além de 
entregar as doações. Acha necessário dar atenção, escutar 
e dar um abraço. “É sobre dar conforto nessa hora”, 
afirmou.
Cansada de acompanhar a catástrofe pelo noticiário e 
redes sociais, a escrivã aposentada Léia Lúcia Andrade 
Rodrigues, 72 anos, decidiu apoiar as famílias no 
parque. Desde que iniciou o trabalho, passou por 
diversos setores, chegando cedo e saindo só no fim do 
dia. “Não podemos ficar em casa 
olhando. São muitas pessoas em 
necessidade”, disse.
Atualmente, monta os kits de cama 
e lençóis. Foi necessário muito 
trabalho para organizar as doações, 
que chegam frequentemente. 
Passados alguns dias, conseguiram 
separar os itens, facilitando o 
processo. Segundo Léia, parte das 
peças doadas está suja e rasgada. 
“Muitas pessoas parecem estar 
fazendo descarte, que não vai 
ajudar em nada as famílias. Mas 
nada está sendo jogado fora”, 
afirmou.

FORÇA VOLUNTÁRIA

gos podem estar sentindo falta 
de um mate.”

Além de bancário, ele é inte-
grante do Rotary e compositor de 
músicas nativistas. A partir des-
ses contatos, acionou amigos de 
várias cidades da região e pron-
tamente obteve retornos positi-
vos para dar prosseguimento ao 
projeto. Atualmente, há pontos 
de coleta dos kits em Encruzi-
lhada do Sul, Santa Cruz do Sul, 
Cachoeira do Sul, Cruz Alta, Ba-
gé, Pelotas, São Leopoldo, Cam-
po Bom, Candelária,  Santana do 
Livramento e Porto Alegre.

Diversos músicos nativistas 
também se engajaram na campa-
nha e estão convidando os fãs a 
contribuírem. No próximo fim de 
semana, está prevista uma trans-
missão ao vivo nas redes sociais 
com a participação desses artis-
tas. Ele enfatiza que os itens não 
precisam ser novos. “Eu mesmo 
tinha oito cuias em casa, além de 
bombas e garrafas térmicas.” Os 
pontos de coleta podem ser con-
feridos na página do Instagram 
@alcanceummate.

Famílias acolhidas no 
Parque da Oktoberfest 
começam a voltar para casa
Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

de cama, material de limpeza 
e roupa para poderem vol-
tar”, afirmou.

As doações não param 
de chegar a Santa Cruz. 

Recentemente três car-
retas, cada uma trans-
portando 40 tonela-
das, trouxeram água, 

roupas, medicamentos 
e mantimentos em geral. 

Quintana reforçou a necessi-
dade de voluntários, pois houve 
redução. Segundo ele, muitos es-
tão há cerca de três semanas aju-
dando todos os dias. É necessá-
rio mão de obra em diversos se-
tores, especialmente para ajudar 
na triagem, separação e organi-
zação de materiais doados. 

“Obviamente cansa e as pes-
soas precisam voltar às suas ati-
vidades. E graças a eles que con-
seguimos manter a estrutura fun-
cionando. Então, todos os volun-
tários são bem-vindos”, frisou.

Doações
A central de doações no Parque da 

Oktoberfest está necessitando dos se-
guintes itens: travesseiros, toalhas de ba-
nho, sal, café solúvel, desodorante mas-
culino e xampu. 

Clarice Pereira e Rosaline da Motta separam os produtos de limpeza para os atingidos

Léia Lúcia Rodrigues realiza a organização do kit de cama

Rede de acolhimento precisa de mais voluntários para a triagem e a entrega. Muitos saíram porque tiveram que retomar as atividades
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Desde que a enchente 
atingiu as residências 
de Santa Cruz do Sul, 
o Centro de Eventos 
do Parque da Okto-
berfest virou abrigo 
para os cães resgata-
dos. Na manhã de on-
tem, havia 47 animais – a quan-
tidade máxima foi 86. Ao todo, 
317 foram recolhidos.

Tutores de 43 cães já foram 
identificados. Em breve, eles de-
vem retornar para os seus lares. 
Parte dos donos está no abrigo. 
Alguns ainda não atenderam à 
equipe de voluntários e quatro 
não tiveram os tutores localiza-
dos até o momento. As equipes 
realizam buscas ativas às pesso-
as e verificam se elas não volta-
ram às residências.

Todos os animais resgatados 
passam por um processo de tria-
gem. Eles recebem vacinação e 

ente
as
, 

-

CÃES ABRIGADOS

Maioria dos tutores já foi identificada
Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

remédios para vermes. Tam-
bém estão sendo castrados 
e microchipados.  

Conforme a veteri-
nária Juliana Ferreira 

Scherer, animais aco-
lhidos com proble-
mas de saúde foram 
encaminhados para 

clínicas veterinárias. 
Após ter alta, eles re-

tornaram ao abrigo.
O tempo longe de casa afeta 

os cães resgatados. “Alguns fi-
cam estressados e outros depri-
midos porque, se por um lado 
eles se acostumam com o am-
biente, querem muito voltar pa-
ra os lares e os tutores”, explicou 
Juliana. Segundo a profissional, 
as visitas dos tutores têm ameni-
zado esses sintomas.

A ajuda dos voluntários tem 
sido essencial. A advogada Pau-
la Cunha, de 30 anos, atua no 
centro desde o dia 1º de maio. 
Moradora de Rio Pardinho, cos-
tuma ficar até 12 horas no local. 

“Cheguei a ficar 36 horas segui-
das, porque precisamos garan-
tir que os cães se adaptem ao 
lugar. Muitos chegam aqui de 
uma situação de estresse extre-
mo”, afirmou. 

É possível se inscrever para 
ajudar. Na manhã de domingo, 
a terapeuta ocupacional Bruna 
Alves Pereira, 39 anos, foi ao 
centro de eventos acompanha-
da dos filhos Alice, 10, e Ar-
thur, 8 anos. Começaram fazen-
do um carinho nos cães e depois 
foram para a limpeza. Dias an-
tes, a família participou da pre-
paração de marmitas. “É um mo-
mento de mostrar para as crian-
ças a necessidade de colaborar-
mos com quem está necessitan-
do”, afirmou Bruna. 

Para Alice, é necessário se co-
locar no lugar de quem foi atin-
gido pela enchente. “Hoje ela 
está precisando de ajuda, mas 
um dia pode ser que eu precise. 
E gostaria que alguém pudesse 
me ajudar também”, disse.

Como ajudar
Os cães resgatados estão precisando de doações. Sachês para filhotes e 

adultos são um dos itens mais necessários. Além disso, os voluntários preci-
sam de luvas tamanho M.

Até sexta-feira
A equipe do Centro de Bem-Estar Animal de Santa Cruz do Sul, que está 

responsável pelo abrigo de gatos e cachorros resgatados devido à enchen-
te, informa aos tutores que o prazo máximo para reconhecimento e busca 
dos pets é até a próxima sexta-feira, no Pavilhão 2 do Parque da Oktober-
fest. Depois disso, aqueles que não tiverem tutor identificado serão dispo-
nibilizados para adoção. Uma feira aberta ao público, para adoção dos ani-
mais vítimas da enchente, está sendo organizada pela Prefeitura para o pró-
ximo fim de semana.

Veterinária Juliana Ferreira Scherer e advogada Paula Cunha auxiliam os 47 cães que permanecem no abrigo no Centro de Eventos

Bruna Alves Pereira e os filhos Alice e Arthur se voluntariaram para ajudar os animais
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Limpeza 
Em Porto Alegre, a água das ruas 

já baixou em boa parte da Zona Sul. 
Foi a senha para quem foi atingido 
começar a limpeza das casas. Com a 
redução no nível, um novo exército 
entra em operação. São centenas de 
homens e mulheres com uma única 
missão: retirar das ruas toneladas de 
lixo e de lama.

Segundo o Departamento Muni-
cipal de Limpeza Urbana (DMLU), 3,5 
mil pessoas estão envolvidas na recu-
peração da cidade. Do dia 6 de maio 
para cá, onde não estava alagado, já 
foram recolhidas 910 toneladas. Es-
se número vai aumentar muito con-
forme as ruas forem secando. Nesta 
primeira etapa são utilizados 300 veí-
culos pesados, incluindo retroescava-
deiras, pás carregadeiras e caminhões 
basculantes. (Agência Brasil)
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Iuri Fardin
iuri@gazetadosul.com.br

Além dos inúmeros prejuízos causados pelas en-
xurradas, os moradores da localidade de Linha do 
Rio, no interior de Candelária, estão conviven-
do com outro problema: o acesso à cidade. O 
único acesso, pela RSC-287, está bloqueado 
devido à destruição de partes da ponte sobre 
o Rio Pardo e também da pista. A única alter-
nativa para os pedestres é fazer a travessia do 
rio por uma passadeira montada pelo Exército. Apesar de 
resolver o problema do isolamento, é necessário um des-
locamento muito maior que o habitual.

Até ontem, os moradores e demais usuários utilizavam 
uma pinguela improvisada, que foi montada sobre o que 
sobrou da ponte sobre o Rio Pardo. É o caso de Juliana 
Andrade, de 40 anos, que reside em Candelária e trabalha 

em uma empresa do ramo calçadista em Vale do Sol. 
Desde que a travessia tradicional foi interrompida, ela 
está pernoitando na casa de colegas pela impossibi-
lidade de voltar para casa ao fim do expediente. O 

mesmo transtorno é enfrentado para carregar a 
matéria-prima usada na fabricação.

“Meu chefe, na semana passada, teve que 
sair de Candelária e fazer a volta por Cachoei-
ra do Sul para chegar a Vale do Sol, um trajeto 

de mais de 400 quilômetros se considerar a ida 
e a volta”, afirma. Juliana não sabe como será a 

partir de agora, quando o único caminho será a passadei-
ra. “Para mim vai ser muito complicado, moro no Bairro 
Marilene e é uma volta muito grande.” Uma das alternati-
vas, acrescenta, será ir com o dono da empresa na segun-
da-feira e voltar para casa somente no sábado.

O agricultor Arcelino Hoppe, de 53 anos, começou a 
se habituar à nova rotina. “Há mais de 20 anos eu não an-

dava de bicicleta e tive que aprender novamente, porque 
não tem como fazer esse trecho todo a pé”, afirma. Mora-
dor de Linha Facão, ele precisa do equipamento para ir à 
cidade e agora demora um tempo muito maior. “Antes eu 
fazia em dez minutos de carro, agora ficou muito compli-
cado para quem mora do outro lado do rio.”

Na área urbana, a passadeira fica próximo ao balneário 
Sol Nascente, distante cerca de 3,5 quilômetros do Cen-
tro. Após atravessar o curso d’água, são cerca de 600 me-
tros até a VRS-858 (estrada geral de Linha do Rio) e, de 
lá, mais 4 quilômetros até a RSC-287. 

No caso dos veículos, uma das rotas para sair de Can-
delária em direção a Santa Cruz é pela ERS-410 até a 
ERS-403, pela qual o motorista pode chegar a Rio Pardo 
e seguir viagem. Também é possível usar a estrada de Al-
bardão. Um atoleiro a cerca de 3 quilômetros da rodovia 
principal estava impedindo a passagem, mas ontem foi 
feito o desbloqueio.

A frase é do servidor público 
Vilson Roos, de 67 anos. Mora-
dor de Linha do Rio há seis anos, 
ele teve a casa invadida pela água 
pela primeira vez. Durante todo o 
fim de semana, dedicou-se a lim-
par a casa e tentar salvar roupas, 
móveis e eletrodomésticos. Na 
primeira cheia, conta que a água 
chegou a cerca de 30 centímetros 
dentro da residência e depois bai-
xou. “Nós até fizemos um muti-
rão e conseguimos limpar, mas aí 
voltou a chover forte e no dia se-
guinte subiu novamente.”

Quando a água começou a su-
bir, o chamado repique de cheia, 
estavam na casa Vilson, a espo-
sa, a filha, o genro e dois netos, 
um de 9 e outro de 4 anos de ida-
de. Ele diz que ficou escorando a 
porta da frente para evitar que a 
enxurrada invadisse a moradia, 
mas a força era tamanha que não 
foi possível segurar. 

Quando a proteção cedeu, em 
cerca de dez minutos havia mais 
de 1,5 metro de água dentro da ca-
sa. “Nessa hora estava tudo boian-
do, eu fiz a geladeira de canoa pa-
ra salvar os meus netos.”

Nesse momento, uma parede 
dos fundos foi destruída e abriu 
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CANDELÁRIA

O drama do deslocamento até Linha do Rio

“Fiz da geladeira uma canoa para salvar os netos”

passagem para a correnteza, que 
arrastou Vilson. Ao recordar os 
momentos de terror que viveu, as 
lágrimas foram inevitáveis. “Só 
consigo lembrar dos meus netos 
pedindo que a água não levasse 
o avô deles.” 

Nos fundos do terreno, o ras-
tro de destruição impressiona: 
são móveis, eletrodomésticos e 
ferramentas que se misturam a 
tijolos, telhas e tábuas em uma 
grande pilha de escombros. “Tí-
nhamos um galpão aqui nos fun-

dos que foi arrastado inteiro, ele 
foi se desmanchar lá adiante, per-
to de um mato de eucaliptos.”

Mesmo com todo o abalo psi-
cológico e diante de tanta destrui-
ção, Vilson tentará reconstruir a 
vida, mas é enfático ao afirmar: 
“Muita gente não vai continuar 
aqui”. Durante o sábado e o do-
mingo, equipes da Prefeitura, com 
o apoio da Rota de Santa Maria, 
dedicaram-se a improvisar uma 
pavimentação do acesso da passa-
deira do Exército à VRS-858.

Doações
Com a interdição da RSC-287 antes da ponte sobre o Rio Pardo, quem 

tenta chegar a Candelária a partir de Santa Cruz é obrigado a parar no aces-
so a Linha do Rio. Foi o que aconteceu com uma carreta que trazia doa-
ções de Santa Catarina, obtidas por intermédio de Priscila Vasconcellos, 
moradora de Candelária (foto). Segundo ela, a irmã mora em Florianópo-
lis e conseguiu os produtos a partir de uma empresa local que estava inte-
ressada em ajudar.

Os donativos incluíam alimentos, água, agasalhos, rações para animais, 
colchões e muitos outros itens, que precisaram ser movidos para reboques 
de tratores até a pinguela improvisada e, de lá, novamente carregados em 
outros veículos para transporte até a cidade. A distribuição será feita con-
forme as necessidades das diversas instituições que estão engajadas em au-
xiliar os atingidos pelas cheias.

Pinguela improvisada, que havia sido montada sobre o que sobrou da ponte, era utilizada até esse domingo pelos moradores e demais usuários Nova rotina de Arcelino inclui usar bicicleta, o que não fazia há 20 anos

Vilson Roos (no detalhe) e a destruição em casa: momentos de terror com a enxurrada

Para Juliana, usar a passadeira montada pelo Exército será um transtorno
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JUNTE OS CUPONS DE NÚMERO: 011, 012, 013, 014 E 015.
QUANTIDADE LIMITADA.

JUNTE OS 5 CUPONS E TROQUE POR UMA SACOLA DO BEM.
MODELO 3

*O local de troca será divulgado no último cupom.
*Limitado uma sacola por pessoa.
*Numeração está no canto superior direito.
*Disponível enquanto durarem os estoques. 
*Estoque para os cupons 011, 012, 013, 014 e 015: 400 sacolas.

CIDADE: VOCÊ JÁ É ASSINANTE
DA GAZETA DO SUL?

SIM
NÃO

JUNTE E GANHE! CUPOM
011/2024

NOME:

TELEFONE:

E-MAIL:

PATROCÍNIO: REALIZAÇÃO:

João Cléber Caramez
joao.caramez@gaz.com.br

Médicos do Hospital Ana Nery realizam uma ação para fa-
cilitar o atendimento de pacientes da radioterapia. Eles bus-
cam hospedagem para cerca de cem atendidos de 51 muni-
cípios, todos atingidos pelas cheias que têm devastado par-
te do Estado.

Chefe do serviço de radioterapia, a médica oncologista Ju-
liana Matiello diz que é necessário auxílio para amenizar os 
problemas. Ela e outros médicos trabalham para conseguir 
estada e alimentação para que os pacientes permaneçam em 
Santa Cruz do Sul.

De acordo com Juliana, alguns tratamentos exigem de uma 
a 35 sessões. A intenção é atender 120 pessoas em três se-
manas, neste momento de auge da crise provocada pelas en-
chentes. Doações podem ser feitas para o Ana Nery no Pix 
95.422.358/0001-19 (CNPJ).

O Hospital Ana Nery esclarece que o acolhimento aos pa-
cientes é feito normalmente pelas casas de apoio (Aapecan 
e Aapot). Neste momento, por absorver demandas de outras 
regiões, esses locais não conseguem receber todas as pessoas. 
Dessa forma, o grupo de médicos encabeçou a campanha.

ROTARY CLUBES SANTA CRUZ
CHAVE PIX (CELULAR): 51999945116

Nome do recebedor: Rotary Clube Santa Cruz

LIONS CLUBES DE SANTA CRUZ
        CHAVE PIX CNPJ: 94999679000118

        Nome do recebedor: Lions Clube Aliança

A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) apresentou reivindica-
ções ao governo federal voltadas 
ao setor, que foi fortemente afe-
tado pelas enchentes na região. 
Dentre os pedidos, a federação 
solicitou flexibilização traba-
lhista nos moldes da lei adota-
da na pandemia de Covid-19 e 
novas linhas de crédito para as 
indústrias.

A reunião ocorreu com o vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin, 
que também é ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços. Participa-
ram o presidente em exercício 
da Fiergs, Arildo Bennech Oli-
veira, e o ministro do Desenvol-
vimento Agrário, Paulo Teixei-
ra, entre outros.

Na ocasião, a Fiergs entre-
gou ao governo federal um do-

ECONOMIA

SAÚDE TRANSPORTE

Indústria pede novas linhas de crédito

Ação tem auxiliado atendidos na radioterapia Ônibus ligará o aeroporto de 
Florianópolis a Porto Alegre

Benefício emergencial
De acordo com o pleito, o pagamento do Benefício Emergencial de Manu-

tenção do Emprego e da Renda (BEm) “será custeado com recursos da União, 
mediante disponibilidade orçamentária e o pagamento do benefício será rea-
lizado enquanto durar a redução da jornada de trabalho e do salário ou a sus-
pensão temporária do contrato de trabalho”.

Quanto à linha de crédito, a Fiergs pede urgência sobre a questão. “O crédi-
to me parece mais importante agora, para as empresas poderem manter seus 
funcionários. Hoje são mais de 500 mil pessoas com carteira assinada que es-
tão com suas casas cobertas de água”, disse Bennech.

cumento para pleitos na área de 
crédito, comércio exterior, tra-
balho e infraestrutura. O pro-
grama apresentado deve cus-
tar em torno de R$ 100 bilhões 
em 36 meses, período que a fe-
deração avalia ser necessá-
rio para reconstruir o Estado.
Segundo Alckmin, mais de 90% 
da indústria no Rio Grande do 
Sul foi atingida. 

“A situação das empresas é 
muito difícil e a gente preci-
sa dessas medidas apresentadas 
ao governo federal com a maior 
prioridade possível”, salientou 
o presidente em exercício da fe-
deração. Conforme Bennech, os 
pleitos mais urgentes dizem res-
peito a novas medidas de crédi-
to e medidas de flexibilização 
trabalhista. 

Juliana Matiello: auxílio para amenizar problemas

O “mote principal” da reu-
nião, de acordo com a Fiergs, é 
manter o emprego e fazer com 
que as pessoas das regiões atin-
gidas continuem trabalhando. 
Nesse sentido, Bennech pediu 
a regulamentação da lei 14.437, 
que retoma estrutura semelhan-
te ao que foi adotado durante a 

crise causada pela pandemia do 
novo coronavírus, flexibilizan-
do leis trabalhistas. 

“É só regulamentar e colo-
car em uso lá no Rio Grande do 
Sul, que vai favorecer bastan-
te as empresas aquela série de 
medidas que tem ali nessa lei”, 
enfatizou.

Os passageiros impedidos de 
voar até Porto Alegre agora po-
dem desembarcar no aeroporto 
de Florianópolis e ir de ônibus . 
O consórcio que opera o aeropor-
to da capital catarinense começou 
a operar uma malha emergencial 
rodoviária para atender passagei-
ros que usariam o Aeroporto In-
ternacional Salgado Filho, inter-
ditado por tempo indeterminado 
em razão das enchentes no Rio 
Grande do Sul.

Operada pela empresa Euca-
tur, a rota rodoviária tem seis via-
gens diárias, com três saídas de 
cada cidade. Os ônibus partem 
de Florianópolis para a Grande 
Porto Alegre às 8h30, às 14 ho-
ras e às 23h55. As saídas da capi-
tal gaúcha são realizadas às 8h15, 

às 14 horas e às 23h55. Com cer-
ca de 450 quilômetros de distân-
cia, a viagem dura em torno de 
oito horas.

Além da rota de ônibus, o ae-
roporto de Florianópolis ope-
ra, até 30 de maio, voos adicio-
nais entre as regiões Sul e Sudes-
te para compensar o fechamento 
do aeroporto de Porto Alegre. A 
Azul acrescentou duas frequên-
cias por dia entre Florianópolis e 
Viracopos (SP). 

A Gol ampliou para dois voos 
a mais por dia para os aeropor-
tos de Congonhas, em São Pau-
lo, e Galeão, no Rio de Janeiro; 
a Latam passou a oferecer um 
voo diário adicional para o Aero-
porto de Guarulhos (SP). (Agên-
cia Brasil)
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A enchente que atingiu o Rio 
Grande do Sul nas últimas sema-
nas destruiu imóveis, plantações 
e estradas, e interrompeu ativida-
des e sonhos de milhares de fa-
mílias gaúchas. Todas elas, nos 
últimos dias, passaram a encon-
trar na palavra recomeço a moti-
vação para seguir em frente. 

Pensando em fortalecer o 
meio rural para a retomada da 
produção de alimentos aos con-
sumidores urbanos, uma ação 
conjunta tem o propósito de in-
centivar o setor de alimentos hor-
tigranjeiros, que foi afetado for-
temente pela catástrofe climá-
tica. A iniciativa reúne Sicredi 
Vale do Rio Pardo, Sebrae, Afu-
bra, Emater/RS-Ascar, seis co-
operativas de agricultores fami-
liares da região, Associação dos 
Feirantes de Santa Cruz do Sul 
(Assaf), Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais e Conselho Agro-
pecuário

As primeiras definições fo-
ram tomadas durante uma reu-
nião na sede administrativa da 
Sicredi Vale do Rio Pardo, em 
Santa Cruz do Sul. De acordo 
com o presidente da cooperati-
va, Heitor Álvaro Petry, esse en-
contro serviu para ouvir e enten-
der as principais demandas dos 
agricultores atingidos. 

Em um segundo momento, 

as entidades representativas de-
verão se reunir com os produto-
res para estruturar um projeto a 
partir dessas tratativas. 

“Foi a primeira reunião regio-
nal de alinhamento das entidades 
e das cooperativas de agricultura 
familiar. Ouvimos todas e cada 
uma trouxe a sua realidade. Ago-
ra é seguir em frente e tocar esse 
projeto como alternativa de um 
caminho de construção coletiva 
para ajudar os produtores. Isso 
representará um benefício à co-
munidade da região para que se 
tenha oferta de produtos locais”, 
destacou Petry.

Agora, a Sicredi aguarda o re-
torno dos levantamentos a serem 
feitos pelas entidades para defi-
nir de que forma será concreti-
zado o apoio aos atingidos. En-
tre as possibilidades está a posi-
ção da Sicredi de doar mudas e 
sementes para os agricultores re-
começarem.  

“Toda a sociedade será bene-
ficiada com um programa dessa 
natureza”, completou o presi-
dente. Segundo Petry, os recur-
sos virão de parte dos R$ 2 mi-
lhões em auxílios que a coopera-
tiva de crédito, por meio de enti-
dades e organizações parceiras, 
vai utilizar sob forma de doação 
de bens para ajudar as pessoas a 
retomarem suas atividades.

Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

O Jeep Club de Candelária vi-
sitou localidades isoladas no in-
terior do município para entregar 
donativos. Durante o fim de se-
mana, os participantes passaram 
por Rebentona, Salso, Linha do 
Rio, Costa do Rio e Vila Passa 
Sete, onde apenas veículos com 
tração nas quatro rodas têm aces-
so. Em alguns lugares, os pró-
prios moradores se reuniram pa-
ra limpar os acesso com máqui-
nas e tratores. 

Além das cestas básicas, os 
jipeiros entregaram guloseimas 
para as crianças, incluindo doces 
e salgados. “Foi a nossa maior 
alegria. A felicidade e o sorriso 
no rosto das crianças nos moti-
vam a continuar”, afirmou o pre-
sidente do clube, Caio Hiltz.

Durante o percurso, os volun-
tários puderam testemunhar o es-
trago provocado no interior de 
Candelária. “É cena de filme”, 
descreveu Hiltz. Segundo ele, 
muitos moradores estão sem âni-
mo de voltar e querem ir embora. 
“Tem alguns que construíram ca-

A Associação de Turismo 
da Região do Vale do Rio 
Pardo (Aturvarp) iniciou 
um levantamento junto 
aos empreendimentos 
turísticos dos 13 muni-
cípios associados. A 
iniciativa visa quan-
tificar as perdas de-
correntes do desastre 
natural, assim como 
ajudar na orientação para que os 
empreendedores tenham acesso 
a auxílios da União, do Estado e 
da iniciativa privada.

De acordo com o presiden-
te da Aturvarp, Djalmar Ernani 
Marquardt, a expectativa é reu-
nir a maior quantidade de infor-
mações a fim de contabilizar as 
perdas ocorridas na região. “Em 
vários municípios houve prejuí-
zo e destruição. Nosso papel ago-
ra é registrar essas informações, 

com a intenção de sensibili-
zar os governos do Estado 

e a União, na busca por re-
cursos”, ressalta.

Marquardt reforça 
que o levantamento já 
teve início. Dadas as 
dificuldades de aces-
so e comunicação 

ainda em alguns mu-
nicípios, não há uma 

data estipulada para que ele se-
ja concluído. 

“Estamos contando com o au-
xílio da Associação Pró-Turismo 
em Santa Cruz do Sul (Aprotur), 
que elaborou um questionário a 
ser preenchido por todos os em-
preendimentos turísticos do Va-
le do Rio Pardo”, destaca o presi-
dente. “O importante é termos in-
formações para que, via associa-
ção, possamos encaminhar esses 
dados para que recursos sejam 

destinados à recuperação.”
O Ministério do Turismo 

anunciou a destinação de um 
bom volume de recursos pa-
ra a recuperação de empreendi-
mentos turísticos no Rio Gran-
de do Sul. A Secretaria Estadu-
al de Turismo também terá ver-
bas a destinar. Além disso, se-
rão buscados recursos por meio 
de doações específicas para a re-
tomada das atividades turísticas 
no Estado. 

O presidente da Aturvarp 
frisa que a entidade irá procu-
rar meios de acesso a esse su-
porte para os empreendedores 
da região. “Esses recursos po-
derão beneficiar meios de hos-
pedagem, agências de turismo, 
parques temáticos, restaurantes 
e bares, entre outros segmentos 
do setor atingidos pela tragédia 
climática.”

Ação fomentará retomada da 
produção de hortigranjeiros

Escolas estaduais
Mais de 70% das escolas estaduais do Rio Grande do Sul reiniciaram as au-

las. Do total de 2.340 instituições, 1.680 retomaram, o que representa (71,7%). 
Outras 660 (28,3%) continuam sem aulas, 491 sem nem mesmo data prevista 
para o retorno, segundo boletim do Estado publicado ontem.

O governo do Estado informou que 1.058 escolas foram afetadas pelas chu-
vas em 248 municípios. Ao todo, 378 mil estudantes estão impactados e 570 co-
légios foram danificados pelas enchentes. Estes somam 219 mil alunos matricu-
lados. Outras 86 escolas estaduais foram transformadas em abrigos.

Diante dessa situação, o Ministério da Educação (MEC) dispensou as esco-
las de ensinos Fundamental, Médio e Superior de cumprirem o mínimo de dias 
efetivos de trabalho, desde que elas cumpram a carga horária mínima anual. Já 
a Educação Infantil foi dispensada de cumprir os dias efetivos e a carga horá-
ria mínima.

Reunião com as entidades envolvidas foi realizada na sede da Sicredi Vale do Rio Pardo
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CANDELÁRIA

Aturvarp prepara levantamento sobre as 
perdas sofridas pelo turismo na região

Jipeiros levam donativos a localidades isoladas

Liberação de vias terrestres
Com dois grandes eventos regionais cancelados – a Ex-

pocande, em Candelária, e a Fenachim, em Venâncio Ai-
res – vários empreendedores e negócios nos ramos de 
serviços, hospedagem e turismo receptivo também fo-
ram afetados. 

“Está sendo um momento muito difícil para todos no 
setor. A não realização desses eventos, e de outros que pos-
sivelmente venham a ser cancelados, prejudica toda a eco-
nomia, pois ao turismo somam-se vários outros segmentos 
da economia impactados”, avalia Djalmar Marquardt.

Ainda como ação emergencial, a Aturvarp encami-

nhou ofício à Secretaria Estadual de Turismo informando 
o interesse do Vale do Rio Pardo em participar da Cam-
panha de Retomada das Atividades Turísticas no RS. Pe-
diu, em especial, atenção à recuperação das vias terres-
tres afetadas e que impedem a circulação de automóveis 
de passeio, ônibus e caminhões. 

“Isso é muito importante para que se estabeleçam co-
nexões e os visitantes possam retornar aos municípios da 
região. O próprio socorro aos empreendimentos que ne-
cessitam de obras e reformas acaba dependendo desses 
acessos”, reforça o presidente da Aturvarp.

sa nova e nem chegaram lá por-
que não tinham terminado e de-
cidiram que não vão ficar”, afir-
mou. Há relatos ainda de assaltos 
e ameaças, que preocupam ainda 
mais os moradores.

O Jeep Club vai continuar ma-

peando locais onde faltam manti-
mentos para levar as cestas bási-
cas. As doações podem ser entre-
gues na sede da Prefeitura, agên-
cia do Sicredi, Associação do Co-
mércio e Indústria e Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais.

Alguns lugares são acessíveis somente por veículos que têm tração nas quatro rodas
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Duas mulheres, de 41 e 19 
anos, foram presas por tráfico 
de entorpecentes em Santa Cruz 
do Sul na madrugada de ontem. 
Durante patrulhamento no Bair-
ro Bom Jesus, policiais milita-
res avistaram um homem sain-
do de uma residência que é usa-
da exclusivamente para o co-
mércio de entorpecentes. Nes-
se momento, uma das mulheres 
gritou avisando que a viatura es-
tava chegando.

O homem correu de volta pa-
ra dentro da residência, mas os 
policiais o alcançaram e reali-
zaram a abordagem. No inte-
rior do pátio, encontrava-se ou-
tra mulher com uma bolsa pen-
durada no ombro e um estojo em 
sua mão. Dentro estavam entor-

pecentes fracionados para a ven-
da, inclusive com valores de-
marcados. No bolso de sua cal-
ça, havia ainda uma quantia em 
dinheiro.

Nesse momento, foi dada voz 
de prisão aos três suspeitos. O 
homem começou a resistir con-
tra os policiais, desferindo em-
purrões e chutes. Apesar do uso 
da arma de energia conduzida, 
ele conseguiu se desvencilhar 
e fugir. As duas mulheres fo-
ram levadas até a delegacia, on-
de foi feito o auto de prisão em 
flagrante.

Foram apreendidas porções 
de crack, maconha e cocaína, 
além de dinheiro em espécie, te-
lefones e bolsas. (Redação Por-
tal Gaz)

Um homem de 27 anos foi ví-
tima de tentativa de homicídio na 
madrugada do sábado, em Ve-
nâncio Aires. Por volta das 2 ho-
ras, policiais foram informados 
sobre disparos de arma de fogo 
em frente a uma boate na Rua Ti-
radentes.

Pessoas que estavam no local 
informaram que viram os autores 

fugindo em um veículo e que a 
vítima foi encaminhada ao hospi-
tal. Apesar de ouvir os tiros, nin-
guém soube dizer o que de fato 
havia acontecido.

A equipe entrou em contato 
com o homem ferido, que reve-
lou ter um desentendimento com 
quem dirigia o veículo. Ele acres-
centou que dentro do carro esta-

va outro homem que desceu pa-
ra lutar com ele e apontou o re-
vólver em sua direção. No chão, 
a vítima foi atingida no peito e 
na panturrilha direita. Há suspei-
ta de que um dos disparos tenha 
saído pelo tórax.

No local há câmeras, mas o 
proprietário do bar informou que 
não estavam gravando.

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SERVIÇOS DO
VALE DO RIO PARDO-CISVALE

EXTRATO DO EDITAL 007/2024 DE SELEÇÃO PÚBLICA Nº 001/2024
O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SERVIÇOS DO VALE DO RIO PARDO/CISVALE, 
comunica aos interessados a PRORROGAÇÃO DOS PRAZOS previstos no ANEXO IV 
do edital nº 04/2024, relativo ao PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO N°001/2024, 
do cargo de AGENTE ADMINISTRATIVO DE COMPRAS E LICITAÇÕES, disponível no 
painel de publicações do CISVALE, bem como no site http://www.cisvalerp.com.br.

DATA 1º LEILÃO 28/05/24 ÀS 14H30 - DATA 2º LEILÃO 29/05/24 ÀS 14H30

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCEMA sob nº 
12/96, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pela Cooperativa 
de Economia e Crédito Mútuo dos Médicos dos Vales do Taquari e Rio Pardo e Região da 
Produção Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob nº 01.635.462/0001-48, promoverá a venda em 
Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma 
da Lei 9.514/97. Local da realização do leilão: somente on-line via www.leilaovip.com.
br. Localização do imóvel: Passo do Sobrado-RS. Zona Urbana. Rua São José, nº 132. 
Prédio comercial com 233,81m² de área construída e o respectivo terreno, composto pelo 
lote 23 da quadra 17, com a área de 300,00m². Matrícula 107.152 do Ofício de Registro de 
Imóveis de Santa Cruz do Sul-RS. Obs.: Ocupado. (AF). 1°Leilão: 28/05/2024, às 14:30h 
LANCE MÍNIMO: R$ 3.000.000,00. 2°Leilão: 29/05/2024, às 14:30h LANCE MÍNIMO: R$ 
1.682.655,12 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Condição de pagamento: à vista, 
mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar 
o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O 
Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no 
caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da 
dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do 
artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 14.711 de 2023. Os interessados devem consultar 
as condições de pagamento e venda dos imóveis disponível no site: www.leilaovip.
com.br. Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3093-5252. Vicente de Paulo 
Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Ofi cial JUCEMA nº 12/96

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - 28/05/2024, ÀS 14 HORAS
A RÁDIO ENCRUZILHADENSE LTDA., CNPJ nº. 89.494.397/0001-29, vem, pelo presente EDITAL, 
convocar a integralidade dos quotistas e/ou seus representantes legais para comparecerem na 
Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 28/05/2024, às 14 horas, na Rua Dom 
Feliciano, 80/17, Encruzilhada do Sul/RS com  a seguinte ordem do dia: a) votação para alteração 
da sede da empresa; b) votação para designação de nome fantasia para a empresa; c) votação 
para aprovação de reconhecimento/cometimento de falta grave pelos seguintes quotistas: 
Adão Freitas Fonseca, CPF 076.636.500-00; Aldemar Xavier dos Santos, CPF 008.133.970-49; 
Almedorino Cassep, CPF 050.664.920-20; Antônio Carlos Dornelles Moreira, CPF 041.033.600-
97; Antônio Mesquita Pereira, CPF 062.114.960-87; Arnildo Genz, CPF 029.982.100-06; Artimini 
Sabino Cassep, CPF 008.132.300-04; Carlos Roberto Scheidt Escobar, CPF 008.135.750-
87; Cláudio Roberto Nunes Golgo, CPF 010.151.500-63; Danilo Domingos Cassep, CPF 
062.004.190-00; Dejalmo Bittencourt de Souza, CPF 059.751.310-49; Eugen Alberto Ludwing, 
CPF 017.768.600-63; Ernani Fontoura Cardoso, CPF 008.132140-68; Euclides Luís Brocardo, 
CPF 195.690.680-00; Féllix Otávio Prestes da Silva, CPF 161.391.510-15; Flávio Amaro da Cruz 
Pereira, CPF 041.123.180-49; Florindo Cassep Azambuja, CPF 050.665.060-04; Gilda Teodolina 
Florisbal de Freitas, CPF 062.100.400-63; Hércio Alves Rodrigues, CPF 041.150.150-04; Honório 
Porto Castro, CPF 008.134.190-34; João Arly Batista, CPF 041.190.290-34; João Carlos Duarte, 
CPF 041.200.000-87; João Oswaldo Leivas Job, CPF 000.695.070-15; Juarez Rodrigues de 
Freitas, CPF 069.103.780-91; Leonidio Paulo Pereira, CPF 269.149.720-87; Luís Ubiratan Medina 
Machado, CPF 062.856.350-72; Nilo Renato Mesquita Pereira, CPF 249.470.750-15; Oscar 
Strassburger, CPF 007.836920-72; Pedro Amaro Silva dos Santos, CPF 405.151.090-53; Rivadavia 
Correa da Costa, CPF 041.193.680-72 e Sonino Baroni, CPF 008.136.990-53, em face da quebra 
do affectio societatis, negligência/recusa na entrega de documentos pelos quotistas, notadamente, 
formais de partilha registrados, cópias de documentos e comprovantes pessoais, fatos estes que 
impedem a empresa de atualizar cadastro bancário, de abrir novas contas bancárias e, sobretudo, 
de contrair empréstimos bancários para melhoramento técnico e tecnológico e o desinteresse dos 
quotistas de aportarem recursos, situações estas consideradas graves porque colocam em risto a 
viabilidade e a própria continuidade da empresa, destacando que o quotista interessado poderá, 
por si ou por seus herdeiros/sucessores, manifestar e promover sua defesa antes da votação; d) 
aprovado o reconhecimento/cometimento de falta grave de quotistas reconhecidos como faltosos 
indicados no item c) supra será colocada em votação a exclusão de extrajudicial dos quotistas 
considerados faltosos, destacando que o quotista interessado poderá, por si ou por seus herdeiros/
sucessores, manifestar e promover sua defesa antes da votação de exclusão extrajudicial; e) 
votação para integralização de capital social em valor equivalente ao valor das quotas dos quotistas 
excluidos extrajudicialmente; f)  votação para aprovação de diluição do capital social e votação de 
aporte de recursos no valor de R$150.000,00 pelos quotistas; g) votação da nova composição do 
capital social; h) votação da nova redação das cláusulas 1ª, 2ª, 4ª, 6ª, 8ª, 11ª, 14ª e 16ª e da nova 
consolidação do contrato social; i) assuntos gerais.

Encruzilhada do Sul, 3 de maio de 2024.
Márcio Coelho Gonçalves Meirelles, Administrador

Uma ação conjunta da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) e 
da Polícia Militar Rodoviária de 
Santa Catarina (PMRv), no Oeste 
catarinense, localizou cerca de 52 
quilos de cocaína e um quilo de 
crack em uma carreta que vinha 
com donativos para o Rio Grande 
do Sul, na manhã de sábado.

Após troca de informações, 
as duas forças de segurança in-
terceptaram o veículo na rodo-
via estadual SC-480, no muni-
cípio de São Domingos. A dro-
ga estava no interior do estepe. 
Os policiais usaram ferramentas 
para abrir o pneu, onde encontra-
ram dezenas de tabletes de coca-
ína e crack.  

A carreta, com placas de Cas-
cavel, transportava aproximada-
mente 20 toneladas de donativos, 
arrecadados de forma correta pe-
la Defesa Civil, no Paraná. O ve-
ículo trafegava com credencial 
de ajuda humanitária expedida 
pela Defesa Civil, e um adesivo 

PUBLICAÇÕES LEGAIS

BAIRRO BOM JESUS

Duas mulheres são presas 
por tráfico em Santa Cruz

RSC-453

Três pessoas morrem em 
acidente em Venâncio Aires
Três pessoas morreram em 

um acidente de trânsito no 
quilômetro 7 da RSC-453, 

em Venâncio Aires, por volta das 
5 horas da manhã de ontem. O 
Corpo de Bombeiros Militar da 
cidade encontrou dois carros en-
volvidos: um Fiat Uno de Rio Par-
do e um Cobalt, da GM, com pla-
ca Mercosul.

Morreram no acidente, segun-
do o portal RVA, Ondina da Ro-
sa, de 60 anos; o companheiro 
dela, Vanderlei dos Santos, 55; 
e o irmão dele, Pedro dos San-
tos, 58 anos. A família estava 
no Uno. Os corpos foram reti-
rados por uma funerária e ain-
da não há informações sobre os 
atos fúnebres.

O motorista do outro veículo 
envolvido foi atendido por equi-
pes do Serviço de Atendimento 
Médico de Urgência (Samu) e 
transportado para a rede hospi-
talar de Venâncio Aires. As cir-
cunstâncias do acidente ainda se-

rão investigadas.
A Polícia Civil e o Instituto 

Geral de Perícias fizeram os le-
vantamentos no local. O trecho 

da rodovia chegou a ficar com 
o trânsito totalmente interrom-
pido. (Paula Appolinario/Reda-
ção Portal Gaz)

NO SÁBADO

Homem escapa de tentativa de homicídio

OESTE CATARINENSE

Ação conjunta apreende cocaína e crack

Agentes encontraram os 52 quilos de drogas escondidos no estepe do caminhão

com os dizeres “SOS Rio Gran-
de do Sul”.

O motorista, de 39 anos, con-
fessou que entregaria o estepe em 
um posto de combustíveis, pouco 
antes de descarregar as doações 
no Rio Grande do Sul. Ele foi en-
caminhado à Polícia Federal em 
Chapecó (SC), para responder 
por tráfico de drogas.

A carreta foi apreendida e es-
tá sob custódia da PRF em Xan-
xerê, onde aguarda a chegada de 
outro veículo para o transbordo 
da carga. Em seguida, os dona-
tivos serão transportados direta-
mente para as vítimas da pior tra-
gédia climática ocorrida no Rio 
Grande do Sul. (Redação Por-
tal Gaz)

Acidente entre os dois veículos aconteceu por volta das 5 horas da manhã de ontem
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ÁRIES (21/3 a 20/4)
Momento para compreender algumas das li-
mitações materiais que tem encontrado na vi-
da. A compreensão em si traz melhor relação 
com as condições materiais em que está.

TOURO (21/4 a 20/5)
Você está mais utópico e anseia por um mundo 
harmonioso. Uma amizade ou ambiente social 
estimula a isso. Suas ações tendem a estar em 
consonância com tudo à volta.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Um dia para ter iniciativa e superar dificulda-
des. Valendo-se de sua intuição você atua do 
jeito certo, obtendo resultados positivos nas 
questões profissionais.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Ideias elevadas e de alta compreensão podem 
ser contatadas por sua mente. Eleve os olhos 
para o melhor. Facilidade para o aprendizado 
e para ampliar seus conceitos.

LEÃO (22/7 a 22/8)
A consonância e o favorecimento tendem a 
desenvolver seu trabalho e os acordos finan-
ceiros. Bom momento para negócios e para 
encontrar as situações certas.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
O idealismo é agora um estímulo positivo para 
o casamento. Você encontra bons pontos de 
convergência e interesses a serem desenvolvi-
dos na vida a dois e nas associações.

LIBRA (23/9 a 22/10)
As obrigações no casamento podem se tornar 
fonte de grandes alegrias, na medida que o apro-
ximem de seu par. Não faça nada simplesmente 
por fazer, envolva-se com o melhor.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Os sentimentos amorosos idealistas e, talvez, 
platônicos estão bastante estimulados. Você 
tende a idealizar poeticamente a pessoa ama-
da e se envolver com tais idealizações.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Você tem a oportunidade de experimentar o 
sentimento religioso ou místico de união a al-
go maior. As pequenas tarefas do dia podem 
estar ligadas a grandes sentimentos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Você pode encontrar encanto em alguém ou 
uma atividade que antes não lhe dizia muito. 
Não espere comodidade neste dia, mas sim 
fazer algo que venha a encantá-lo.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Momento para encontrar um sentido maior 
ao lidar com questões domésticas e materiais. 
As obrigações práticas são melhor compreen-
didas, favorecendo a boa vontade.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Sua comunicação tende a se dar num nível de 
inspiração e intuição. Possibilidade de se en-
contrar com pessoas especiais. As pessoas lhe 
causam uma impressão forte demais.
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Anima o
Carnaval
fora de
época

Filme do
festival 
É Tudo

Verdade

Área de
Proteção
Ambiental

(sigla)

Condição
religiosa 
de Albert
Camus

Psicologia
(?):

psicologia
forense

Terceira 
pessoa do 
singular 
(Gram.)

Peça
adaptável
da fura-

deira

Altar-(?),
mesa do
santuário
da igreja

Abrigo
para o

gado, na
fazenda

Eto'(?),
ex-jogador
camaro-
nês (fut.)

Iron (?), 
herói da 
Marvel 
(ing.)

O mundo,
no início
(Bíblia)

Setor 
do prédio
hospitalar

Impulso;
inspiração

(fr.)
Nome da
letra "M"

Evento
realizado 
à tarde

Sulcou (o
terreno)
para o
plantio

CD-(?),
material
de multi-

mídia
Nina

Simone,
cantora
dos EUA

Peça
circular do
chaveiro

Conteúdo 
da urna, no
sorteio pro-
mocional

Concerto
musical
noturno

Mente, 
em inglês

Parente
festejada
no mês 
de maio

Hiato de
"paetê"

Consoante
sempre
seguida 
de "u"

Persona-
gem cri-
ado pelo

cartunista
Carl Barks,
é inimigo
da Maga 
Patalójika

Ingrediente
da cerveja
Condutor
de sangue

Açucena
Valentino
(?), moto-

ciclista 

Indicativo de aprovação de 
um pro-

duto pelo 
Inmetro

Caráter do regime
sucessório na 

monarquia (pl.)

Vogal da
crase

Tenente
(abrev.)

Produto da
indústria

bélica
Imaginário

Modelo de
saia curta
Em com-
panhia de

Doce com
amendoim
de festas
juninas

Periférico a laser ou
jato de tinta (Inform.)
Cada companheiro da
Branca de Neve (Lit.)

Cliente do defensor
público (Dir.)

"I Can (?) It", sucesso
dos Rolling Stones

Conjunção
aditiva

Item
disponível
em loca-
doras de

filmes

NOS CINEMAS
PROGRAMAÇÃO DE 16 A 22/5 

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
De John Krasinski. EUA, 2024.
Com John Krasinski 
e Cailey Fleming.
Gênero: infantil, comédia.
Classificação indicativa: 12 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
18h45 (2D, dublado); 
21 horas (2D, legendado).

O TARÔ DA MORTE 
De Anna Halberg e Spenser Cohen. 
EUA, 2024.Com Harriet Slater.
Gênero: terror.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Max Brasil – Sala 2: 
16 horas e 19h30 (2D, dublado); 
e 21h20 (2D, legendado).

PLANETA DOS MACACOS: 
O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024.
Com Owen Teague e Freya Allan.
Gênero: ação, aventura, ficção científica.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 14 horas, 16h30 
e 19 horas (2D, dublado); 21h30 (2D, leg.).
Cine Max Brasil – Sala 1: 14 horas, 16h30, 
19 horas e 21h30 (2D, dublado).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024
Gênero: aventura, animação, comédia.
Classificação indicativa: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 2:
14h20 (3D, dublado)
Cine Max Brasil – Sala 2: 
14h10 e 17h45 (3D, dublado).

THE CHOSEN: 3o E 4o EPISÓDIO 
DA 4a TEMPORADA 
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
16h15 (2D, dublado).
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Mães em evidência
Mais uma 

sequên-
c i a  d a 

série Evidências, 
de Mães e Filhos.

ZONA FRANCA

Força, RS
Dizeres de um bilhete que chegou no Grupo 
do Bem com as doações provenientes de 
Luis Eduardo Magalhães, do oeste da Bahia:  
“ A Bahia está com vocês!  Abraços bem 
apertados!”

Força, RS II
Uma das maiores empresas de moda e lifestyle 
do país, a Arezzo&Co realizou semana passada 
a 3º Pulsar, que teve como tema “Pulsando 
pelo Rio Grande do Sul”.  O evento aconteceu 
no pavilhão da Bienal, em São Paulo, e reuniu 
cerca de 1,9 mil franqueados e clientes 
multimarcas de todo o Brasil.

A Mocidade Independente de Padre Miguel, do RJ, 
solidária ao RS, aproveitou as madeiras do último 
Carnaval para transformar em rodos.

A Unidos de Vila Isabel, do RJ, também está pro-
duzindo rodos de madeira para auxiliar a limpeza 
da lama resultante das enchentes no RS.

A Comunidade Nossa Senhora Auxiliadora de Boa 
Vista promoverá sua quermesse no dia 2 de junho, 
com shows das bandas Bier Fest, Sétimo Sentido 
e Magia.

Daqui & Dali

1Henrique Elias Sulzbacher, Ana Júlia de Moura, Ornélio 
Bublitz, Luiz Frederico Assmann, Juliana Müller, de Vale 

do Sol, Vania Beatriz Schneider e Ariane Novello Wahren-
dorff, de Caxias do Sul, trocam de idade hoje.

2Manuela Kappel Weigel informa que sua Donna da Noite 
estará recebendo amigos, clientes e familiares na próxima 

sexta-feira, das 15 às 21 horas, no novo espaço na Casa Pran-
na, na Rua 7 de Setembro 219, no centro da Santinha.

DOIS TOQUES

O importante 
não é 

convencer com 
palavras, é 
surpreender com 
proveitosas atitudes.

ALGUÉM DISSE
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ike@gazetadosul.com.br
IKE Aponte a                         

câmera do                
seu celular para 

o QR Code                                            
ou acesse             

gaz.com.br para 
ver mais fotos

32anos

Os melhores 
produtos para 

manter sua 
piscina limpa

com novidades 
e tendências!9Produtos químicos

9Acessórios
9Assistência Técnica

João B. Menezes | 23 | Santa Cruz do Sul

3711-3810
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A turma do Tênis Sênior Clube – Só Alegria, Airton 
Trojahn, Djalmar Marquardt, Fábio Schmitt, Olíbio 
Ferreira, Wolney Solano, Lair Ipê da Silva, Carlos 
Dockhorn, Miguel Batista e Mário Kops, esteve em 
Maceió, no Campeonato de Integração Nacional 
dos Funcionários Aposentados do Banco do Brasil, 
realizado de 17 a 24 de abril. Giovana Kist Bobrowski, Simone Kist e Henrique Kist BobrowskiCaroline Swarowsky Melo e os filhos João e Pedro Swarowsky Melo

Verônika Schuck Verardi, Ieda Schuck Verardi e Valkiria Schuck Verardi

Matheus Dombrowski, Ana Carolina Pasa, Luciara Pasa, Rafael Pasa, 
Paula Diana de Moura e Hector de MouraJosué Felipe Kist, Nelvi Kist e Jonas Francisco Kist

Fo
to

s: 
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Norma 
Camargo 

e os filhos 
Clécio e 
Melissa 

Camargo
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1414 Editor: Roberto Patta roberto@gazetadosul.com.br/3715-7942
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/portalgazesporte@gazetadosul.com.br (51) 99666 7147

● HOJE
5h – Atletismo: Mundial Paralímpico – Sportv 3
10h – Futsal: Copa Libertadores – Peñarol x 
Sorocaba – Sportv 3 e BandSports
11h – Judô: Mundial/finais – Sportv 2
14h – Futsal: Copa Libertadores/Cerro Porteño 
x Cascavel – Sportv 3 e Band Sports
15h45 – Italiano: Bologna x Juventus – ESPN 4 
17h30 – Futebol: Brasileiro Feminino  
Fluminense x Palmeiras – Sportv
19h – NBB: Minas x Franca – Sportv 2
19h – Argentino: Estudiantes x Deportivo 
Riestra – ESPN 4 e Star+
19h – Brasileiro B: Chapecoense x Ponte Preta 
GOAT (YouTube ) e Premiere
20h – Futebol: Brasileiro Feminino/São Paulo x 
Flamengo – Sportv 
20h – Basquete: WNBA/Connecticut Sun x 
Indiana Fever – ESPN 3
21h – Atletismo: Mundial Paralímpico/sessão 
9 – Sportv 3
21h – Brasileiro B: Guarani x América-MG – 
TV Brasil, GOAT (YouTube) e Premiere
21h15 – Argentino: Racing x Argentinos 
Juniors – ESPN 4 e Star+
23h – MLB: Arizona Diamondbacks x Los 
Angeles Dodgers – ESPN 2 e Star+
*Programação fornecida pelas emissoras e sujeita a 
alterações

●● HOJE

NA TELA

Comentarista

Leia colunas
de JF Vighi 

também em
gaz.com.br

vighi@vighi.com.br

Come

ii hhi@ i hhi bb

J F VIGHI

Mesmo que o Estádio dos 
Eucaliptos não tenha sido 
atingido pelas enchentes 
que estamos vivendo no Rio 
Grande do Sul, a preparação 
do Avenida ficou prejudicada 
e ainda não houve uma 
definição de quando irá 
prosseguir a Série D do 
Campeonato Brasileiro. Antes 
da parada, o Periquito iria a 
Tubarão, enfrentar o Hercílio 
Luz em busca da primeira 
vitória. O time alviverde 
perdeu seu primeiro jogo para 
o Cascavel em casa. Wiliam 
Campos dá sequência aos 
treinamentos nesta semana.

● ● ●

EM ITU – Demorou um pouco 
para o Internacional definir 
como faria para enfrentar a 
situação com o Beira-Rio e o 
CT Parque Gigante totalmente 
alagado. Houve, inclusive, 
a possibilidade de ir para o 
Uruguai. Acabou optando por 
Itu, no interior de São Paulo. 
O CT de lá foi ocupado pela 
seleção do Japão na Copa 
de 2014 e do Chile na Copa 
América de 2019. As condições 
são muito boas. Hoje o elenco 
colorado retoma a preparação 
para o duelo com o Belgrano 
no dia 28. A partida em Itu 
pode garantir a classificação 
na Copa Sul-americana.  
Acredito que uma opção no 
Paraná ou Santa Catarina seria 
melhor em razão da torcida 
nesses estados. O outro jogo 
colorado contra o Delfin pode 
acontecer em Criciúma, Santa 
Catarina.

● ● ●

EM SÃO PAULO – A direção 
do Grêmio agiu rápido e 
definiu São Paulo para voltar 
a treinar e recuperar o tempo 
perdido. O CT Joaquim Grava, 
do Corinthians, foi o local 
escolhido pelo Tricolor. A 
Libertadores continua, e a 
parada dos times gaúchos 
acabou prejudicando o 
desenvolvimento técnico. Por 
isso, a hora é de juntar forças 
para enfrentar o The Strongest, 
da Bolívia, também em busca da 
classificação da próxima fase da 
competição. O Grêmio escolheu 
o Couto Pereira para esse jogo. 
A grande torcida que reside no 
Paraná terá oportunidade de 
apoiar a equipe.

Série D

FUTEBOL PARALISADO

Em busca de soluções

O técnico da Seleção Brasilei-
ra, Dorival Júnior, chamou mais 
três jogadores para a disputa da 
Copa América e completou a lis-
ta de convocados para o torneio. 
A convocação foi anunciada on-
tem à noite pelas redes sociais da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF).

Em adição aos 23 convoca-
dos no dia 10 de maio, o zaguei-
ro Bremer, que atua na Juventus, 
o meia Éderson, da Atalanta, e o 
ponta Pepê, do Porto, também fa-
rão parte do elenco que disputa a 

taça continental. Na última quin-
ta-feira, a Conmebol anunciou 
que aumentaria o limite inscri-
tos por equipe na Copa América 
para 26. Antes, eram 23.

Quem também foi chamado 
para defender o Brasil foi o go-
leiro Rafael, do São Paulo, que 
substitui Ederson, do Manches-
ter City. O arqueiro do clube in-
glês machucou-se na última ter-
ça-feira e não deve se recuperar 
até o início do torneio. 

“Os jogadores começam a se 
apresentar no dia 30 em Orlan-

do, na Flórida. A cidade será ba-
se da Seleção no período de pre-
paração. Já os atletas que defen-
dem times brasileiros começam 
a treinar nos Estados Unidos no 
dia 3 de junho”, afirmou a CBF 
em nota.

Antes da Copa América, o 
Brasil enfrentará o México e os 
Estados Unidos em amistoso nos 
dias 8 e 12 de junho, respectiva-
mente. No dia 24 do mesmo mês, 
a Seleção terá pela frente a Costa 
Rica em Los Angeles, em sua es-
treia pelo torneio continental.

SELEÇÃO BRASILEIRA

Dorival Júnior chama mais três jogadores

Reunião no Estádio Beira-Rio, na última sexta-feira, contou com a presença de presidentes de clubes, Federação Gaúcha e ministros 

Tudo indicava que Daniel Ser-
ra venceria a corrida principal da 
etapa de Cascavel (PR) da Stock 
Car Pro Series, na tarde de on-
tem. Entretanto, o tricampeão foi 
surpreendido com a quebra do 
eixo de transmissão do seu car-
ro quando encaminhava-se pa-
ra o triunfo pela primeira vez na 
temporada. 

Bruno Baptista tirou provei-
to do revés do piloto da Euro-
farma RC, assumiu a liderança e 
tornou-se o sétimo vencedor di-
ferente na temporada. A bordo 
do Toyota Corolla #44 da RCM 
Motorsport, o paulista de 27 anos 
alcançou, assim, sua terceira vi-
tória em Cascavel e a quinta na 
principal categoria do automobi-
lismo brasileiro.

O domingo foi grande tam-
bém para Enzo Elias, que termi-
nou a corrida em segundo lugar 
com o Toyota Corolla da Cro-
wn Racing, após largar na sexta 
posição. Outro que deixa Casca-
vel cheio de motivos para come-
morar é Rafael Suzuki. A bordo 
do Chevrolet Cruze #8 da TMG 
Racing, ele marcou seu terceiro 
pódio no ano ao cruzar a linha 
de chegada em terceiro. Suzuki 
agora é o novo líder do campeo-
nato, com 285 pontos, 30 a mais 
que Ricardo Zonta, o segundo 
colocado.

“O campeonato está no pri-
meiro terço e tem muito chão 
pela frente. Vamos passo a pas-
so trabalhar para chegar no fim 
da disputa”, disse Suzuki.  O san-
ta-cruzense Lucas Kohl terminou 
na 19ª colocação na prova reali-
zada no oeste paranaense. Na ta-
bela de classificação, ele aparece 
em 25º lugar, com 64 pontos. A 
próxima etapa será no Autódro-
mo Velocitta, em Mogi Guaçu 
(SP), no dia 30 de junho.

STOCK CAR

Bruno Baptista 
vence e Suzuki 
assume liderança
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Uma reunião entre Grêmio, 
Internacional, Juventude, 
Federação Gaúcha de Fu-

tebol (FGF) e representantes do 
governo federal ocorreu na últi-
ma sexta-feira, no Estádio Bei-
ra-Rio, com o objetivo de deba-
ter o futuro do futebol gaúcho 
após as enchentes no Rio Gran-
de do Sul. Uma das sugestões foi 
a implementação de alfândega na 
base aérea de Canoas para jogos 
de competições da Conmebol, já 
que o Aeroporto Salgado Filho 
continua interditado e sem pre-
visão de funcionamento.

Os representantes gaúchos no 
encontro foram Alessandro Bar-
cellos, presidente do Inter, Fá-
bio Floriani, vice-presidente do 

Encontro em Porto 
Alegre com clubes 
gaúchos debateu as 
alternativas para a 
volta dos jogos em meio 
à catástrofe climática

Grêmio, Milton Machado, repre-
sentante do São José, e Luciano 
Hocsman, presidente da FGF. Os 
ministros Paulo Pimenta, da Se-
cretaria Extraordinária da Presi-
dência para Apoio à Reconstru-
ção do RS, e Waldez Góes, do 
Desenvolvimento Regional, res-
ponderam pelo governo federal.

Além deles, a reunião teve 
participação virtual dos presiden-
tes Fabio Pizzamiglio, do Juven-
tude, Mário Werlang, do Caxias, 
Adilson Stankiewicz, do Ypiran-
ga, Luis Fernando, do Brasil de 
Pelotas, Jerônimo Freitas, do No-
vo Hamburgo, e Jair Eich, repre-
sentando o Avenida.

Além da possível mudança na 
base aérea de Canoas, os minis-
tros levantaram a hipótese de in-
cluir os clubes no plano fiscal que 
será oferecido a empresas gaú-
chas em situação de dificuldade. 
Eles também se disponibilizaram 
a ajudar em uma aproximação 
dos times com o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) e a Cai-
xa Econômica Federal, em bus-

ca de auxílio financeiro.
Após manifestação favorável 

de 17 dos 20 clubes da Série A, 
a CBF optou por adiar todos os 
jogos das rodadas 7 e 8 do Brasi-
leirão. O Campeonato será reto-
mado somente após o dia 27 des-
te mês, já na rodada 9. 

Os clubes favoráveis  à sus-
pensão das partidas foram Atléti-
co-GO, Atlético-MG, Athletico-
PR, Criciúma, Cruzeiro, Cuiabá, 
Bahia, Juventude, Vitória, Flumi-
nense, Fortaleza, Grêmio, Bota-
fogo, Internacional, Corinthians, 
Bragantino e Vasco. Os únicos ti-
mes contrários à paralisação fo-
ram Flamengo, São Paulo e Pal-
meiras.

A medida vale apenas para a 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro. As demais competições conti-
nuam sem alteração – a exceção 
são as partidas dos times gaú-
chos. Porém, a Conmebol mante-
ve os duelos de Grêmio e Inter. O  
Colorado enfrentará o Belgrano 
no dia 28, em Itu (SP), enquanto 
o Tricolor encara o The Strongest 
no dia 29, em Curitiba. 
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O GP da Emília-Romagna de 
Fórmula 1 ficou marcado por 
mais do mesmo ontem, na sé-
tima etapa da temporada. Após 
conquistar uma pole position su-
ada no treino classificatório de 
sábado, Max Verstappen esban-
jou segurança para vencer a cor-
rida. Completaram o pódio Lan-
do Norris, da McLaren, e Char-
les Leclerc, da Ferrari.

Para não dizer que tudo foi 
tranquilo, Verstappen teve seus 
momentos de preocupação. De-
pois de suar para conseguir a po-
le, o holandês viu a vantagem de 
mais de 8s cair para 2s restando 
menos de dez voltas para o fim. 
Norris viu a chance, encheu-se 
de confiança e foi para cima do 
rival. Os bastidores da McLa-
ren estavam em chamas. O fim 
dramático, entretanto, não pas-
sou disso.

Norris e Verstappen fizeram 
boas largadas, medindo forças 
desde o início. Leclerc também 
saiu-se bem e não descolou do 
pelotão da frente em nenhum mo-
mento. A corrida não teve gran-
des problemas no início e foi 

tranquila até a bandeirada final. 
Magistral, o piloto da Red Bull 
não demorou para abrir vanta-
gem de 0,9 e depois mais.

O final da prova foi bem emo-
cionante. Verstappen tirou o pé, e 
Norris tentou aproveitar a opor-
tunidade O piloto da Red Bull 
chegou a dizer para a sua equi-
pe que a bateria estava prestes a 
acabar, com 1s de diferença pa-
ra o vice. Mas, no fim, ele con-
seguiu passar a linha de chegada 
em primeiro.

“Tive de acelerar totalmen-
te durante a corrida inteira pa-
ra criar uma vantagem. Nós fo-
mos bem com os pneus médios, 
mas foi mais difícil gerenciar as 
coisas com os duros. Nas últi-
mas dez ou 15 voltas, não tive 
aderência e escorreguei bastan-
te. Vi Lando se aproximando e 
foi bem difícil, os pneus não es-
tavam funcionando mais. Então, 
não podia correr o risco de co-
meter nenhum erro”, comentou 
Verstappen.  

Os pilotos retornarão às pistas 
nos dias 24 a 26 deste mês, para o 
Grande Prêmio de Mônaco.

VÔLEI FEMININO

Brasil segue com 100%

O técnico da Seleção Brasileira, José Ro-
berto Guimarães, cortou a central Julia Ku-
diess, de 21 anos. Ontem, a Confederação 
Brasileira de Vôlei (CBV) emitiu um comuni-
cado informando que a atleta sofreu uma lesão 
ligamentar no joelho direito e microfratura do 
platô tibial, na vitória sobre a Sérvia. Ela está 
fora também da Olimpíada de Paris.

“Me despeço desse ciclo tão especial que 
marca minha vida! A minha gratidão é eterna 
a todos. Estarei torcendo muito para esse time 
e pelas mulheres incríveis que tenho o prazer 
em partilhar a quadra”, escreveu a central no Ins-
tagram. Sem Julia, que fará tratamento no Minas 
(o seu clube), a delegação viaja hoje à China, a 
fim de iniciar o período de adaptação para a se-
gunda semana da Liga das Nações. 

A Seleção Brasileira femini-
na de vôlei conquistou a 
quarta vitória consecutiva 

e se manteve na liderança da Li-
ga das Nações ao derrotar a Sér-
via ontem, por 3 sets a 0 (par-
ciais de 25 a 15, 25 a 19 e 25 a 
19), no Maracanãzinho, no Rio 
de Janeiro, novamente diante de 
um bom público. Com a vitória, o 
Brasil se vinga da derrota no Mun-
dial de 2022, fato que incomoda-
va as atletas, como revelou a ca-
pitã Gabi na última sexta.

A partida serviu também para 
a Confederação Brasileira de Vô-
lei (CBV) homenagear as joga-
doras que fizeram parte do time 
nas edições anteriores dos Jogos 
Olímpicos, inclusive algumas de 
1980, quando o torneio foi dispu-
tado em Moscou, na Rússia.

Passado o jogo contra a Sér-
via, o Brasil terá um tempo maior 
de preparação para o próximo 
compromisso, que será diante do 
Japão no dia 28 de maio, às 8h30 
(de Brasília).

Com a Sérvia “engasgada”, o 
Brasil começou de forma arra-
sadora e não se importou de en-
frentar uma equipe alternativa 
da adversária, que preservou su-
as principais estrelas para os Jo-
gos Olímpicos de Paris. O pri-
meiro set foi um passeio da Sele-

Zé Roberto corta Julia Kudiess por lesão

Com entorse no joelho, Julia seguirá o tratamento no Minas, o seu clube

ção Brasileira, que fechou por 25 
a 15, com destaque para a capitã 
Gabi Guimarães com seis pontos, 
dois deles de bloqueio.

No segundo set, a Sérvia re-
solveu complicar o jogo. Com di-
reito a bons ralis, as equipes dis-
putaram ponto a ponto até o Bra-
sil fechar por 25 a 19, com grande 
destaque para Gabi. Ela chamou 
a responsabilidade quando o due-
lo estava empatado e decidiu a fa-
vor do time de Zé Roberto. Teve 
até ace da capitã, aniversariante 
do dia. As brasileiras mantiveram 
o ritmo no terceiro set, não dei-
xaram a Sérvia crescer e fecha-

ram com extrema facilidade por 
25 a 19, com o ponto final mar-
cado por Rosamaria.

A capitã Gabi Guimarães era 
só felicidade no final da parti-
da. Isso porque ela completou 
30 anos ontem. A atleta pegou 
o microfone e comemorou com 
a torcedores. Ela foi a principal 
pontuadora do confronto, com 
15, seguida por Rosamaria (12) 
e Ana Cristina (11). “É um mo-
mento inesquecível. Vocês em-
balaram a gente. Vocês fizeram o 
dia do meu aniversário ser muito 
especial. Estou muito feliz”, des-
tacou Gabi.

Time não tomou conhecimento da Sérvia e fez 3 sets a 0 ontem, no Maracanãzinho

FÓRMULA 1

Verstappen segura a pressão

Homenagem a Senna
Antes de a corrida começar, Sebastian Vettel prestou homenagem a Ayr-

ton Senna. O tetracampeão da F-1 dirigiu a histórica McLaren MP4/8, último 
carro guiado pelo brasileiro antes da sua trágica morte em 1994. 

Além do veículo, Vettel usou macacão e capacete das cores da bandeira 
do Brasil, que também carregou durante a apresentação. Depois, ajoelhou-se 
em reverência ao lendário piloto. O Autódromo Enzo e Dino Ferrari, em Ímo-
la, foi a última pista em que Senna correu antes de morrer.

Mais uma vez, Verstappen se mostrou seguro para cruzara linha de chegada em primeiro
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TRAGÉDIA GAÚCHA

Reunião discute 
alternativas para  
retorno dos times
Clubes, FGF e governo federal 
se reuniram em Porto Alegre 
para debater sobre o assunto.

PÁGINA 14

Moradores vivem 
drama para ter 
acesso à cidade 

CANDELÁRIA  

Com o bloqueio da 287, até ontem Linha do Rio só dispunha de uma pinguela improvisada. Agora, é preciso fazer a travessia do rio em passarela do Exército. Página 8

HOJE

         METEOROLOGIA
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ChuviscoChuvas e 
trovoadas

Pancadas
esparsas
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nublado

Predomínio
de sol

ChuvosoEncobertoSol, chuva
e trovoadas

InstávelEnsolarado

LUAPOENTE

17h42min7h10min

NASCENTE

Caxias do Sul      70       140

Passo  Fundo       60       160 

Porto  Alegre     100      170

Pelotas                   90       160

Santa Maria         70        150

Uruguaiana         50        170

SÁBADOTERÇA QUARTA QUINTA

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ
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DE CHUVA

5%
MÁXIMA

180C
MÍNIMA

80C

SEXTA
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15/05
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8o  18o

7o  18o

40C

130C

5%

A segunda-feira será de sol com algumas nuvens, especialmen-
te no período da tarde. O amanhecer terá névoa úmida. A chuva 
pode voltar ao Estado amanhã, com marcas próximas às de segun-
da-feira, variando entre 8 e 20 graus. Na quarta-feira, o Rio Gran-
de do Sul terá aumento de temperatura, com máximas na casa dos 
29 graus e dia será de sol entre nuvens. Os prognósticos indicam o 
retorno da chuva para quinta-feira.

NÍVEL DO JACUÍ

12,57 m
Medição na ponte da 

BR-471, entre Rio Pardo e 
Pantano Grande, com nível 

fornecido através do aplica-
tivo Hidroweb, da Agência 
Nacional de Águas (ANA).

LOTERIAS

Ninguém acertou as sete dezenas. Com seis, uma 
aposta vai receber R$ 63.712,98. O próximo concurso 
tem prêmio estimado em R$ 2,5 milhões.
Time do Coração: Botafogo/RJ

20   29    32    42   62    71     77

 TIMEMANIA CONCURSO 2.094 (18/05)

33        48         58         60         76
Não houve acertadores das cinco dezenas. Com quatro, 
69 apostas vão receber R$ 11.811,15 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 30 milhões.

QUINA CONCURSO 6.444 (18/05)

 FEDERAL
1o prêmio 35.181
2o prêmio 23.218
3o prêmio 99.816
4o prêmio 49.331
5oprêmio 07.180

CONCURSO 5.867 (18/05)

Não houve acertadores das sete dezenas. Com seis, 17 
apostas vão receber R$ 4.306,27 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 350 mil.
Mês da sorte: Outubro.

 DIA DE SORTE

02   05    22    24   25    27    30

CONCURSO  915 (18/05)

Números extraoficiais

Ninguém acertou as seis dezenas. Com cinco, 48 
apostas vão receber R$ 69.387,92 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 37 milhões.

27      45      49      53      55      59

 MEGA-SENA CONCURSO 2.726 (18/05)

Uma aposta acertou as 15 dezenas e vai receber 
R$ 1.209.754,94. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 1,7 milhão.

01         02         03        04         05

07        09         10          12          13

16          17         19          23         25

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.107 (18/05)
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POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

20/5 - 0,5102%
21/5 - 0,5365%
22/5 - 0,5629%
23/5 - 0,5608%

INCC-M
1.097,991    
Variação: 0,41%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,1020                     R$ 5,34                    R$ 5,7830   
     * venda

IGP-M (ABRIL) 0,31%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -3,04% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 84,08

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

20/5 - 0,5102%
21/5 - 0,5365%
22/5 - 0,5629%
23/5 - 0,5608%

INDICADORES

TR – 16/05   0,1143%
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